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Resumo 
O jornalismo é uma grande e ampla área da comunicação. Ele é o meio que une outras áreas de conhecimento. O profissional desta área tem como premissa ir a lugares onde ninguém quer ir. Para se manter informado de tudo o que está acontecendo no mundo, ele é capaz de estudar a história, os fatos, investigar lugares e pessoas.  Neste sentido, propomos com esse artigo uma análise da profissão, no campo do jornalismo investigativo, a partir de questionamentos sobre a narrativa dos fatos.
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[bookmark: _Toc519335634]ABSTRACT 
[bookmark: _GoBack]Journalism is a large and wide area of communication. He is the medium of one of the other areas of knowledge. The professional in this area is premised on places where nobody wants to go. To keep abreast of all that is happening in the world, he can study the history, facts, places, and people investigated. In this sense, we propose with this article an analysis of the profession, without investigative journalism field, from questions about a narrative of the facts.
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1. INTRODUÇÃO

O jornalismo investigativo nos leva a compreender o fato que se transforma em notícia. Chegar no mais próximo possível da verdade, mostrar todos os caminhos para que o público tire a própria conclusão.
Investigar exige técnica e coragem. O desafio da investigação, faz com que o jornalista chegue a lugares que ninguém quer chegar, é saber contar histórias, ir a fundo com as informações que conseguiu, desconfiar de tudo aquilo que está acontecendo e, é claro correr atrás dos fatos para chegar a verdade ou o mais próximo da verdade.
Trabalhar com as tecnologias ao favor da investigação é fundamental. São instrumentos para os trabalhos jornalísticos. Porém, é preciso ter cuidado com o que é real daquilo que é montagem. Saber utilizar, ajuda a agregar os valores jornalísticos dentro de determinada investigação. Entretanto, apenas colocar no ar aquilo de que se tem certeza, daquilo que é real. Prima pela eficiência e pela imparcialidade. Demanda tempo, honestidade pelas informações privilegiadas. Saber transformar informações de meses em minutos relevantes exige grande comprometimento do profissional.
Ele pode passar a informação para divertir ou atrair a atenção das pessoas. O enfoque da abordagem vai determinar aquilo que vai ser noticiado pela grande mídia. Além disso, investigar é dever do jornalista.

1.1. O CONTADOR DE HISTÓRIAS

 O jornalismo é uma profissão que prima por contar as histórias. O profissional dessa área é um contador de histórias, busca analisar tudo o que está acontecendo no mundo de forma clara para traduzir para outras pessoas.
Com todas as informações na mão, o que existe técnica, o profissional vai analisar o que de mais importante deve ser noticiado. Com os avanços tecnológicos, vive-se a era do paradoxo: ao mesmo tempo tudo ficou mais complexo e versátil. A sociedade quer saber tudo o que está acontecendo no mundo o mais rápido possível. A velocidade que a informação chega até as pessoas também chega a ser assustadora porque com tanta informação, filtrá-la tornou-se um grande desafio.
O leitor não quer ler toda a matéria, não tem mais paciência. Para isso ele quer saber tudo o que acontece de uma forma clara e objetiva. O típico lead (o quê, quem, como, onde, quando, porque). É tudo aquilo que o leitor quer saber em pouco tempo. Técnica usada pelo jornalista para iniciar um texto, deve ser atrativo e dinâmico. Caso o leitor não se sinta satisfeito com essas informações, não vai querer ler o resto do conteúdo.
É evidente que a sociedade ficou mais exigente. Ela quer ficar ligada em tudo o que está acontecendo. E o que para ela não interessa fica de lado. Simplesmente o leitor dá um clique em uma outra matéria e abandona a anterior. Ele não quer perder mais tempo com informação, quer ir direto ao ponto.
É nessa hora que o profissional entra em ação. Ele precisa fazer o leitor se interessar na história. Fazer as pessoas lerem e se sentirem motivadas para adquirirem determinado assunto. As tecnologias estão ao favor do profissional. É necessário dominar esses meios de comunicação. Atrair os leitores para sua página. Prender a atenção das pessoas é um passo fundamental para o bom jornalista.
Por mais complexo que seja noticiar um fato, é primordial que o jornalista faça o leitor se sentir atraído para consumir a informação. Sempre vai haver uma versão subjetiva de um fato.


1.2. JORNALISMO COMO CONSTRUÇÃO DE CONTEXTOS

O jornalismo usufrui da vida. Visto que aquilo que é notícia, só é notícia porque tem algum potencial de transformar a realidade. Não lida com o efêmero, mas sim com a transformação. As notícias de amanhã refletirão os efeitos das notícias de hoje. Entretanto, está enraizado, com a ferramenta essencial no contexto da vida, da realidade, e na construção do texto presente.
 Jornalismo possui linguagem com algumas características em particular, que levam a sociedade para construção de conteúdo. É um processo, pois na medida em que a notícia de hoje projeta os acontecimentos que amanhã são noticiados, há uma dinâmica que tem a ver com os próprios processos atuais. 
Entendemos que o jornalismo cumpre um papel muito importante dentro dos processos sociais. É mais do que nunca, um grande espaço público, ou seja, um espaço que é de todos. O que é comum pode ser dividido, o que é público não pode ser dividido. O espaço do jornalismo é um espaço público do qual todos se utilizam, ou para difundir suas notícias, ou para captar as notícias que a interessam.
Por mais desafiador que possa parecer noticiar um fato, leva o profissional a buscar os porquês, ainda que ele não possa publicá-los na íntegra. Nesta profissão, é fundamental conhecer todos os porquês de uma reportagem, uma vez que é sempre possível mencionar em uma matéria as diferentes possibilidades. Para isso é importante fundamentar cada uma delas.

Jornalismo é uma fascinante batalha pela conquista das mentes e corações de seus alvos: leitores, telespectadores ou ouvintes. Uma batalha geralmente sutil e que usa uma arma de aparência extremamente inofensiva: a palavra, acrescida, no caso da televisão, de imagens. Mas é inegável que ela desempenha, claramente, um papel-chave na batalha para ganhar as mensagens e corações dos segmentos sociais que chama de opinião pública. Ou seja, a classe média (média alta ou média média) – principal responsável pelo consumo de jornais e revistas em um país em que se lê desesperadamente pouco. (ROSSI, 1980, P. 7,8)


Para Rossi (1980), trata-se de uma batalha por mentes e corações, que é a fase por um mito - o mito da objetividade. Com esse mito, a imprensa, deveria se colocar em uma posição neutra e publicar tudo o que acontece, deixando ao leitor a tarefa de tirar suas próprias conclusões.
Acredita-se que a maioria dos leitores brasileiros leem apenas a manchete da matéria. Por isso, precisa chamar a atenção do leitor, que deve ser motivado para ler todo o conteúdo. Sem motivação não há interesse em ler a matéria.
Quando lemos um jornal ou assistimos a um telejornal, as notícias são tratadas não apenas sobre a atualidade, mas com um outro víeis. De um lado, a atualidade como aquilo que acontece, de outro, a sociedade como fonte de razões para se atribuir valores aos acontecimentos e avaliar a qualidade das ações humanas noticiadas.
Para o jornalismo, a atualidade não é apenas aquilo que acontece, é aquilo que de importante acontece. Importantes, porque transformam a realidade e interferem na vida das pessoas. Quanto maior o seu potencial de transformar e interferir, tanto maior é a importância que esses fatos, acontecimentos, falas tem ou podem ter.
A sociedade é entendida não como um conjunto de agrupamentos humanos, mas como uma dinâmica de vida assentada em princípios e valores que são resultados de um processo histórico, de acordos e conflitos. Podemos citar por exemplo, as discussões sobre a mulher em igualdade com o homem, no sentido dos mesmos direitos de cidadania, quando a dignidade da mulher é ofendida. O jornalista tem a função de lembrar desses direitos não como um juiz, mas da maneira que analise não apenas pela materialidade dos acontecimentos e sim para os seus significados.
Chaparro (1994), cita que os propósitos jornalísticos se limitam à finalidade de informar, tendo em vista o interesse público como intenção. O controle consciente do fazer precisa do princípio ético, ou de um valor moral para escolher e administrar de uma forma criativa as técnicas do fazer, tendo em vista a elaboração estética.
A sociedade é a fonte das razões éticas, para atribuir valor aos fatos. Decidir o que são e porque são, mais ou menos importantes para serem noticiados. É importante saber que quando exige ética no jornalismo, exige que o mesmo tenha compromisso com os valores que a sociedade estabeleceu e pelos quais manifesta.

O jornalista ao observar os fatos, corre o risco de atribuir significados e as fontes dos critérios, por isso o jornalismo precisa de técnicas, tendo como compromisso essencial, o projeto ético da nação: um compromisso com os valores e princípios da sociedade.


1.3. PAUTA: UM PLANO DE ABORDAGEM

A pauta é uma agenda, que só é usado no jornalismo, e define o plano de abordagem do assunto. É o planejamento da matéria que tem uma relação direta com o conteúdo, pode ser considerada a parte mais importante do método jornalístico.

A pauta, é uma espécie de Bíblia, ocasiona distorções e limitações ao trabalho jornalístico. Orienta repórteres para o que devem fazer no dia dia-a-dia e informa a redação. Reflete parcialmente o que está acontecendo ou quais assuntos preocupam. Ela deveria ser composta de fora para dentro das redações. E quem escolhe a notícia e a elabora não tem participação nas discussões sobre o que a imprensa vai publicar, como vai ser a publicação, sob o enfoque e tamanhos. Mas, os press-releases enviados pelas organizações dispõem de suficientes recursos para armar esquemas de comunicação. (ROSSI, 1980 p. 7,8)


De um lado, a pauta reúne e organiza o conhecimento pré existente de um conteúdo, de outro lado, define por meio de questionamentos aquilo que falta saber. A pauta é um ponto de ligação entre aquilo que já sabe daquilo que ainda não sabe, sendo que nela se organiza o conhecimento que precisa ser alcançado para que a matéria jornalística se realize.
A criatividade depende do tipo de problema que precisa ser resolvido. É preciso saber o problema a ser resolvido, porque se não houver essa definição, não é possível gerar critérios para pensar o assunto. Tanto o conhecimento adquirido quanto a definição do que precisa ser descoberto.
O bom jornalista é aquele que usa a pauta como um modelo a ser seguido. Sem esse modelo, o profissional se perde. Ele saí do nada em caminho do nada. Uma pauta bem produzida desenvolve uma matéria bem feita. Porém, o jornalista não pode se prender na pauta, ou seja, ficar só nas perguntas estabelecidas. É necessário, ter uma força de vontade para sentir interesse em querer saber mais. Para que não fique preso na caixinha. Sentir se motivado e ir além dos seus conhecimentos. Até porque o jornalista é contador de histórias.
Na hora da entrevista, todos seus conhecimentos precisam ser colocados em prática. É o momento do profissional fazer a diferença. Sentir vontade de conhecer toda a história de uma pessoa. Ele entra na história, faz parte dela e depois narra os fatos estabelecidos da história.
Narrar os fatos, é descrever as cenas. É colocar emoção nas palavras. Fazer o leitor sentir interessado em ler todo o conteúdo. Quanto mais o jornalista é capaz de se envolver com a história, mais ele se sente motivado em narrar os acontecimentos. Narrar não como os dos contos de fadas, mas sim como relatos reais pré estabelecidos. E tudo tem que ser verdade, pois jornalista não mente.


1.4. VERACIDADE, DIFUSÃO E RELEVÂNCIA DOS FATOS JORNALÍSTICOS

O texto jornalístico é um processo de doação de sentido, uma vez que dá a ler uma orientação para o devir, é discurso, disposição ordenada dos fatos, tornando-os inelegíveis, situados numa lógica racionalmente compreensível. Nesse sentido, pressupõe a veracidade dos fatos a que se refere e a autenticidade do seu relato. O pressuposto dessa veracidade institui um autêntico contrato entre o jornalista, por um lado, e a audiência, por outro. (VIZEU, 2002)

Vizeu (2002) ainda cita que uma das questões interessantes a colocar é a sua inteligibilidade por parte da audiência: como é possível que os enunciados elaborados pelos jornalistas sejam entendidos por um número indefinido de pessoas, que aprendem com conceitos de pessoas heterogêneas e que vivem de discursos de experiências de mundo.
Sendo assim, não existe jornalismo onde não há veracidade. A linguagem jornalística só existe como um bem social quando colocada a serviço da veracidade. É um conteúdo de relevância para a sociedade.
Outro elemento essencial a ser considerado no processo de uma matéria jornalística é a difusão. É a possibilidade tecnológica e logística que se cria para ter acesso simultâneo aos conteúdos divulgados. Neste sentido, a televisão levava uma grande vantagem até o surgimento da internet. A telinha tem a possibilidade de ser assistida simultaneamente pelos públicos interessados de todo o país. Já os jornais, precisam de um grande esforço para que os interessados comprem seus jornais na banca.

As redes sociais vão atuar de forma a coletar e republicar as informações obtidas através de veículos informativos ou mesmo de forma a coletar e a republicar informações observadas dentro da própria rede. Estes são os casos mais comumente observados em termos de difusão de informações. (RECUERO, 2009)


Por isso, o fenômeno da notícia como processo social está na difusão. Na possibilidade que se cria de todo o público ter acesso simultâneo em informações nas mesmas opiniões. É isso que se faz do jornalismo, uma linguagem e um processo das transformações sociais.
Para Chaparro (1994), notícia começa pelo mais importante. A organização e o entendimento das coisas dependem da compreensão do que é mais importante. Se não houver o recorte do que é mais importante, não há como organizar o texto. Precisa mostrar entre o que é importante e o que é secundário.
Os fatos vão acontecer como devem acontecer. No horário, local e personagens certos. Mas, o observador que olha esses acontecimentos pode decidir que a importância maior está no aspecto econômico. E o jornalista que decidir dar essa escolha de relevância, faz uma reportagem diferente do adversário que decide que o aspecto mais importante é a política. Tudo está acontecendo em tempo real. E somente aquilo que o jornalista decidir que é essencial que a sociedade vai discutir.
O jornalismo é um alicerce do mundo. É capaz de ouvir os dois lados de uma história. O jornalista é imparcial ou deveria ser. O profissional tem a função de investigar a história para que a sociedade entenda da maneira mais simplista. E toda informação precisa ter uma fonte. Seja ela especialista e personagem. A fonte confirma aquilo que o jornalista quer noticiar. Ela é a prova viva da história.
Se a notícia é um salto a reportagem é um mergulho em uma pauta. E traz para o leitor mais versões e mais dados para que ele possa tirar suas próprias conclusões. Mas, quando o texto é opinativo, o leitor tira suas próprias conclusões.
De um lado temos os grandes veículos de comunicação que tem muito dinheiro e que atinge um grande público, e de outro a internet onde todo mundo fala com todo mundo. Se antes a informação para chegar para todo mundo ela precisava passar por um filtro desses grandes veículos de comunicação. Hoje, muitos blogueiros por exemplo já tem mais acessos do que grandes jornais porque a internet é rápida. Fácil de usar e é gratuita. É a democratização da informação.


1.5. A ORIGEM DA IMPRENSA MARROM

Segundo Paixão (2015) há muitas versões sobre a origem da expressão “imprensa marrom”. E a mais aceita é a do jornalista Alberto Dines que teria criado com base no termo yellow press (imprensa amarela), que surgiu no jornalismo americano.
Acredita-se que criou a expressão para ilustrar a briga entre dois grandes barões da mídia, William Randdolph Hearts e Joseph Pulitzer. No começo eles trabalhavam juntos, mas em 1895, Hearts decide se separar de Pulitzer e compra um jornal concorrente ao dele. A compra foi um grande desafio porque contratou quase toda a equipe e ainda roubou a ideia de seu companheiro.
Os jornais eram vendidos a baixo custo, considerados sensacionalistas que faziam de tudo para conseguir público. Para não ficar de fora, Pulitzer contrata outro profissional (George Luks) para desenhar o Yellow Kid no World. A disputa foi tão acirrada que críticos decidiram que o amarelo do cobiçado personagem acabou se tornando sinônimo de publicações sem caráter.
Somente em 1959, o jornal Diário da Noite, onde Alberto Dines trabalhou, recebe a informação de que a revista Escândalo roubava dinheiro de pessoas que eram fotografadas em situações comprometedoras.
Diante disso, Dines preparava para publicar algo como “Imprensa amarela leva cineasta ao suicídio”, que foi uma inspiração na imprensa americana. O chefe da redação, Calazans Fernandes, achou o amarelo uma cor muito suave para o caráter trágico da notícia e decidiu substituir por marrom.  E assim surgiu a expressão “imprensa marron”, que é um tipo de jornalismo sem caráter (PAIXÃO, 2015).


1.6.  VOLTAMOS A ERA DA IMPRENSA MARROM?

O jornalismo está em crise. E um dos seus motivo é a falta de qualidade na produção. Visto que qualquer um pode gerar conteúdo e pautar os meios de comunicação. Inclusive o Link Vanguarda, criou um aplicativo para que as pessoas mandem aquilo que está acontecendo de errado em seu município. Um exemplo, é a falta de manutenção nas ruas, o que causa buracos nas vias públicas.
E com essa ideia, faz com que o jornalista seja menos favorecido, pois são as pessoas que estão criando as pautas para os meios de comunicação. Eles nem percebem que estão sendo usados. Eles pensam em ganhar o prêmio que o veículo de massa oferece. Esquece que esse trabalho é de um profissional de comunicação.

A formação da opinião pública significa um poder de influência nos sentidos que se valem as massas para formar seus julgamentos sobre a vida pública. A lógica da pedra no lago sempre sustentava, por exemplo, as campanhas eleitorais a propagação da informação e de opiniões é sempre mais eficaz quando parte de um núcleo instruído que vão disseminando-as para as classes sociais que estão nas franjas menos informadas ou com menos participação na gestão do jogo político. As bordas, portanto, teriam sempre a sua opinião pautada pelos pontos de vista de quem tem o poder midiático.” (MALINI, 2007)

Pensando assim, existe uma reorganização na forma de criar e mandar esse conteúdo. Visto que no início da internet poucos estavam usando. No que diz respeito à capacidade de distribuição de conteúdo, a mídia ainda está em queda porque poucos são aqueles que compram um jornal na banca. Preferem ler as matérias gratuitas da rede.
As notícias falsas, ou as Fake News, sempre existiram. Mas, na era da internet ficou mais fácil produzir, formatar e distribuir conteúdo. Elas são usadas para influenciar eleições.
O curioso é que só existe um caminho mais seguro para se escapar das fake News e de seus efeitos perversos: alfabetização digital (media literacy) Não que esta conclusão seja original. É quase sempre por meio da educação e do uso responsável da tecnologia que logramos sair de um lugar para chegar a outro, melhor. Trata-se de um caminho longo, demorado e que demanda esclarecimento incessante e esforço coletivo em repudiar notícias falsas e estimular as buscas por fontes alternativas e seguras de informação. Talvez sejam as fake News o fio de Ariadne que vai nos ajudar a sair do labirinto em que nos encontramos. Ou, neste caso, da bolha.” (BRANCO, 2017)


Uma maneira de acabar com as notícias falsas é produzindo informação de qualidade. Contra esse vírus no jornalismo, só se vence com mais jornalismo. No entanto, o jornalismo garante sua vaga no mercado. Até porque o jornalismo é buscar, checar e entregar informação de qualidade.
Já as Fake News trabalham para destruir o jornalismo, pois elas produzem informações mentirosas. Mas, causam interesse nas pessoas em consumi lá. Nos dias de hoje, é mais fácil ler uma Fake News e entende lá como fonte de verdade, do que acreditar no verdadeiro jornalista que escreve suas matérias nos grandes meios de comunicação.
Elas mentem, inventam e escondem a verdade. O problema do jornalismo não é a falsificação, mas o grande problema é o que não se relata nas matérias. Talvez seja por seleção e é um grande prejudicial. As notícias falsas estão para incomodar, mas os jornalistas estão preparados para mudar essa realidade.
Estudando o jornalismo e indo além de seus conceitos, é possível acreditar que o jornalismo é publicar aquilo que alguém gostaria de esconder. Já as Fake News, publicam aquilo que alguém gostaria de ler. Mesmo não sendo verdade.
Elas antecipam o desejo de uma falsa verdade. Sabem que é falso e transformam em inverdade. Há uma simples falsificação, é o falso visto como verdadeiro.
Um fato curioso é que os sites de notícias quando publicam uma informação que contém Fake News eles deixam claro que se tratam de notícias mentirosa, ao invés de apurar a Fake News e trazer a verdade dos fatos.
Umberto Eco já falava de falsificação e da lógica da falsificação. Que os jornalistas mentem, que a mídia mente e nem todas as verdades são para todos os ouvidos. As coisas só tomam corpo e se tornam perceptíveis quando encontram um nome. Contra elas apenas uma solução, notícias verdadeiras. Ou melhor, o jornalismo como paixão e vontade de investigação.
Embora filósofos consideram a verdade como uma inverdade. O velho e bom jornalismo acredita em verdade. Com verificação e critérios de verificação. O passado as vezes é o melhor caminho para o futuro.


CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nas análises e pesquisas proporcionadas em toda a realização desse artigo, concluímos que o conteúdo foi uma grande investigação sobre os conceitos do jornalismo. E por mais que tentamos dizer o que venha ser o jornalismo ainda é raso diante de toda sua história. Visto que o jornalismo está em todo lugar. Por que quem faz jornalismo, sente o jornalismo no seu dia a dia.
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